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RESUMO
O Programa Institucional de Fomento e Indução da Inovação da Formação Inicial 
Continuada de Professores e Diretores Escolares (PRIL) tem como objetivo promo-
ver a oferta de cursos de licenciaturas e de formação continuada inovadoras, a fim 
de atender às necessidades e organização da atual política curricular da educação 
básica, bem como a formação de professores e diretores escolares para atuarem 
nessa etapa de ensino. Dessa forma, os programas de Curso e as ações propos-
tas para as turmas participantes do Programa devem estar alinhados à BNCC (Base 
Nacional Comum Curricular), aos currículos e matrizes curriculares elaborados pelas 
Redes de Ensino da Educação Básica. A Universidade Católica de Pernambuco 
(UNICAP) faz parte da rede PRIL com a oferta de turmas de licenciatura para estu-
dantes bolsistas, contribuindo para a formação de professores na Região Nordeste. 
Nessa perspectiva, este trabalho visa apresentar o desenvolvimento do compo-
nente curricular “Fundamentos e Prática de Ensino de Língua Portuguesa” do Curso 
de Letras/PRIL, no semestre 2023.2, contemplando atividades práticas a partir da 
análise, problematização e estudo dos pressupostos teóricos que embasam as dire-
trizes para o ensino e a aprendizagem em Língua Portuguesa. Assim, descrevem-se 
as etapas vivenciadas com a turma: estudos teóricos; planejamento de oficinas pea-
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dagógicas; vivência e apresentação de relatório das aprendizagens. É importante 
ressaltar a diversidade de situações didáticas elaboradas para o desenvolvimento 
das oficinas, por meio de metodologias inovadoras e recursos diversos. Além disso, 
destaca-se o relato dos cursistas acerca da atuação nas escolas com o apoio dos 
professores e das equipes gestoras, e também a valiosa experiência de colocar em 
prática o conhecimento construído no percurso em turmas de Anos Finais do Ensino 
Fundamental, promovendo uma formação mais prática, contextualizada e próxima 
da realidade da sala de aula.
Palavras-chave: PRIL, Prática Pedagógica, Ensino, Língua Portuguesa.
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INTRODUÇÃO

A Universidade Católica de Pernambucano (UNICAP) participou do Edital 
nº 35/2021 do Programa Institucional de Fomento e Indução da Inovação da 
Formação Inicial Continuada de Professores e Diretores escolares do Ministério 
da Educação (MEC) com o propósito de colocar-se como instituição compro-
metida e interessada em ofertar vagas nos Cursos de Pedagogia e licenciaturas, 
contribuindo para a formação inicial de qualidade para futuros professores, 
estudantes oriundos do Ensino Médio de escolas públicas.

Ao se considerar o Edital, destaca-se, dentro da Portaria (MEC/SEB 
nº 412/2012) que instrui o Programa, o objetivo que prevê a adequação da 
Pedagogia e das Licenciaturas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aos 
currículos e às matrizes estabelecidas pelas redes de ensino, às propostas peda-
gógicas curriculares das escolas de Educação Básica e à BNC-Formação Inicial, 
bem como incentivar o desenvolvimento de propostas formativas inovadoras, 
que considerem as especificidades da formação em serviço para professores da 
Educação Básica, por meio do uso pedagógico das tecnologias, das metodolo-
gias ativas, de ensinos híbridos e de empreendedorismo.

Nessa perspectiva, a matriz curricular do Curso de Letras contempla a dis-
ciplina “Fundamentos e Prática de Ensino de Língua Portuguesa” que visa ao 
estudo teórico e prático em relação ao desenvolvimento de atividades práti-
cas a partir da análise, problematização e estudo dos pressupostos teóricos que 
embasam as diretrizes para o ensino e a aprendizagem em Língua Portuguesa, 
a partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Por isso, o planejamento 
desse componente construiu-se na relação teoria e prática.

Assim, este artigo busca descrever o processo de desenvolvimento das 
atividades relativas à disciplina ofertada à turma de Letras, contemplando os 
estudos teóricos; o planejamento de oficinas pedagógicas; vivência das mesmas 
em escolas de anos finais do Ensino Fundamental e apresentação do relatório 
da prática executada. Em tempo, as oficinas pedagógicas foram realizadas em 
turmas de Anos Finais do Ensino Fundamental em escolas públicas da Rede 
Municipal de Ensino do Recife - RMER, a partir do planejamento elaborado, no 
segundo semestre de 2023.

Para a BNCC (2018) o processo de ensino e de aprendizagem da língua 
portuguesa deve promover práticas que possam garantir ao aluno a capacidade 
de reconstruir, refletir e identificar as condições de produção de um texto oral 
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ou escrito, adequando-os às diversas situações de interação. Logo, o planeja-
mento didático precisa:

• Incorporar ao ensino-aprendizado da língua materna as especificida-
des da leitura e da escrita em ambientes digitais, a fim de saber lidar de 
forma crítica e responsável com as fake News;

• Analisar a língua de maneira contextualizada às práticas sociais, ou 
seja, a memorização de regras deve ser substituída pela compreensão 
das formas de uso, de acordo com a situação;

• Desenvolver conhecimentos essenciais, as competências e as habilida-
des linguísticas relacionadas às práticas de oralidade;

• Produzir um texto, ou mesmo a sua leitura, em um ambiente digital, 
envolvendo sempre a dimensão do hipertexto, que inclui os textos 
multimodais e os multissemióticos.

Logo, conforme a BNCC (2018), o foco do planejamento do componente 
está em formar para os diversos usos da linguagem e para a participação na socie-
dade de forma crítica e criativa, considerando a semiótica, como a possibilidade 
de estudo das múltiplas linguagens; os campos de atuação para contextualizar 
as práticas de linguagem a partir da vida cotidiana, da vida pública, das práticas 
de estudo e pesquisa, da produção artístico/literária; a gramática compreendida 
em seu funcionamento a partir do uso; conteúdos que expressem a diversidade 
cultural do nosso país para a ampliação do repertório dos alunos, a interação 
com culturas, línguas e usos linguísticos diversos; a leitura crítica e as especifici-
dades da leitura e da escrita em ambientes digitais.

A partir desses estudos, os estudantes foram motivados a elaborar, pla-
nejar e desenvolver oficinas pedagógicas que contemplassem as orientações 
propostas pela BNCC para a proposição de atividades a serem realizadas junto 
às turmas das escolas indicadas da RMER.

METODOLOGIA

As atividades com os cursistas foram desenvolvidas por meio de estudos, 
trabalhos e produções em grupos, fortalecendo a socialização de conheci-
mentos e a integração das pessoas, mobilizando a criatividade. Assim, foram 
consideradas as referências das produções de Irandé Antunes, Marcuschi e 
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Bagno, além das Orientações Curriculares, como a BNCC, acerca dos conceitos 
e possibilidades para o Ensino de Língua Portuguesa.

Após os momentos de estudo e pesquisa referencial, na etapa seguintes, 
os estudantes, em grupos, passaram a elaborar a proposta de planejamento das 
oficinas pedagógicas, contemplando gêneros textuais, atividades inovadoras 
com uso de recursos digitais e produção, a serem aplicadas com os estudantes 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, conforme modelo (ANEXO 1).

Em seguida, as propostas das oficinas foram avaliadas e validadas para 
serem realizadas, considerando cronograma articulado com as equipes gestoras 
das escolas e a possibilidade de acompanhamento pelos professores titulares das 
turmas. Após o desenvolvimento das oficinas, nas escolas, os estudantes elabo-
raram relatório de execução (ANEXO 2) que foram socializados na sala de aula 
por todos os grupos, promovendo a socialização das experiências vivenciadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao se considerar a afirmação de Candau (2012) de que o planejamento 
pedagógico indica a intencionalidade da ação docente, as oficinas pedagógicas 
foram propostas com o objetivo de contribuir para a formação dos futuros docen-
tes, por meio da atuação junto a turmas de Anos Finais do Ensino Fundamental. 
Além disso, no processo de formação inicial, torna-se de significativa impor-
tância o desenvolvimento de atividades em que os estudantes possam refletir e 
propor o estudo da língua por meio desses gêneros para atuação na Educação 
Básica.

É importante ressaltar que o planejamento pautou-se na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) que propõe a ampliação do trabalho com a lingua-
gem por meio dos gêneros textuais, incluindo os digitais, bem como sua relação 
com os estudos da Semiótica. Logo, todas as propostas apresentaram gêneros 
textuais atuais que exploram recursos digitais, semióticos e, protanto, textos 
multimodais.

Foram elaboradas nove (09) oficinas pedagógicas que contemplaram 
gêneros digitais e outros, como crônicas, contos, cordel, enfim, textos indicados 
na BNCC como importantes no processo de formação do leitor e o desenvolvi-
mento do letramento, ratificando o que afirma
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Marcuschi (2008, p. 56) ao se posicionar em relação ao ensino de língua 
a partir do que defende Joaquim Fonseca (1984, p. 260 apud MARCUSCHI, 
2008, p. 56):

A preparação do aluno para a produção ágil dos seus discursos e 
para a avaliação crítica dos discursos alheios – no que se conse-
guirá que ele obtenha uma maior eficácia na actuação social, um 
maior sucesso na descoberta de si mesmo e na sua intervenção 
na prática social.

Dessa forma, o trabalho com os gêneros textuais apresenta-se como o 
caminho adequado nessa perspectiva, destacando-se como um dos princí-
pios na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), assim como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) anteriormente, ampliando as questões relativas 
aos textos multimodais e ao muticulturalismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao nos referirmos à importância da formação inicial relacionada à prática 
na Educação Básica, validamos a necessidade de revisão dos cursos de licencia-
tura de currículos que dialoguem com a prática cotidiana escolar no processo 
de ensino e de aprendizagem e, especialmente, em Língua Portuguesa, no que 
se refere ao letramento, conforme um dos objetivos do Edital nº 35 (2021):

Estimular o desenvolvimento e a oferta de novos formatos de 
curso de formação de professores, visando promover licenciatu-
ras interdisciplinares, em rede e com ênfase na vivência prática 
na escola básica, buscando preencher as lacunas acadêmicas 
no que concerne à formação interdisciplinar dos professores da 
Educação Básica.

Assim, na proposta apresentada aqui, reconhecemos a relevância desse 
propósito ao acompanharmos as produções e vivências dos estudantes da 
licenciatura em Letras, nas turmas de Anos Finais do Ensino Fundamental, ao 
destacarem os desafios de entrar em sala de aula e se relacionarem com os 
adolescentes/jovens. Durante a apresentação dos relatórios, foram reafirmadas 
situações de superação do “medo” de estar em atividade com os estudantes; a 
construção de novas relações com as equipes escolares, professores e estudan-
tes; as avaliações positivas em relação às atividades desenvolvidas.
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Enfim, a proposição do desenvolvimento de atividades pedagógicas na 
prática contribuem para a formação dos graduandos, ratificando o que afirma 
Freire (1996),

É preciso que desde o começo do processo vá ficando cada vez 
mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma, se forma 
e re-forma e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. 
É neste sentido que ensinar não é transmitir conhecimentos, 
conteúdos, nem formar é ação pela qual um sujeito criador dá 
forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. Não há 
docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos […] 
não se reduzem à condição de objeto um do outro. Quem ensina 
aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. (FREIRE, 
1996, p. 24)

Logo, nesse processo dialético e dialógico, o conhecimento de constrói, 
o futuro profissional se desenvolve, contemplando os conhecimentos relativos à 
sua área de atuação, ao domínio de metodologias e práticas essenciais ao exer-
cício do seu trabalho.
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ANEXO 1

MODELO DE PLANEJAMENTO DA OFICINA PEDAGÓGICA
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ANEXO 2

PLANEJAMENTO DE OFICINA PEDAGÓGICA
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ANEXO 3

RELATOS DE VIVÊNCIA DAS OFICINAS PEDAGÓGICAS
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